
SANTA CATARINA teve em Getulio Vargas um aten­

to benfeitor. �ão fazemos um elogio á hora da morte; da­

mos expansão a um imperativo de consciencia, por muitas
vezes, aliás, aquí amplamente expresso.

Deve-se, com efeito, ao eminente brasileiro desapareci­
do grande soma de benemerências que colocaram o Estado,
sobretudo nestes últimos três al1QS, no ról das unidades fe­

derativas melhor aquinhoadas pelo poder nacional.

O sr. Irineu Bornhausen, logo ao assumir a chefia 'do
Executivo, teve repetidos contatos com o presidente Vargas
e dele obteve o auxílio de que Santa Catarina precisava no,

momento. Havia-se, assim, estabelecido, podemos dizer, pro­
veitosa afinidade administrativa, que intrigas soezes não con­

seguiram quebrar; parecia que essa comunhão' de interesses

mais se fortalecia á medida que aqui e alí surgiam os eter­

nos descontentes de tudo.

O sr. Irineu Bornhausen, aliás, jamais escondeu de

quem quer que fosse a boa vontade demonstrada pelo pre­
sidente Vargas para. com Santa. Catarina e seu governo.

, .Sentía-se por ele fortemente prestigiado e daí a certeza de

contar, como. sempre contou, com o apôio do Catete a to­

dos os empreendimentos que levou a cabo visando dar me­

lhor padrão de vida á coletividade catarinense.

Vargas fazia por esquecer que a UDN estava no poder
em Santa Catarina porque depositava confiança em quem
detinha esse poder e por isso deu-lhe mão forte, que jamais
tentou_ retirar. Quem se detiver na apreciação de aconteci­
mentos passados há de ver que o intrepido gaúcho, ora
chorado por milhões de brasileiros, estava perfeitamente a

par da dedicação ao trabalho da 'gente barriga-verde. Não

atirava sementes em terras àridas e tristes; plantava em Só­
lo exuberante e dadivoso. Resultava-desse conhecimento pro­
fundo, que tinha, das realidades nacionais, uma justa e equi­
tativa distribuição de elementos que viriam produzir a far­

tura e a riqueza de todos.

Pode Santa Catarina ufanar-se .de haver tido em Ge­
tulio Vargas um amigo dileto, compreensivo, certo na hora­
da alegria ou da, amargura, e que nada pediu aos catarinen-.

.

ses senão a dedicação ao trabalho, o respeito ao regime, a

'. observância dos preceitos constitucionais e a plena confian-

ça nos altos destinos do Brasil.
.
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ROMEN,S
COM,POEM
João Bayer Filho

Em sua administração soube
manter o espirita de tratamen­
to igual, não fszendo, na distri­
buição de concessões, exeções
entre partidarios e não parti­
dários. Por isso que muitas ve­

zes fei mal compreendido entre
os companheiros. Ha os' que fa­
zem politica por idealismo e ha
os que fazem politica por inte­
resse proprio, estes ultimas não
estavam preparados para uma

politica patriotica como a de
João Bayer Filho. Consideramos
João Bayer Filho, com justa ra­

zão, o maior Secretario de Fa­
zenda que Sta. Catarina jamais
teve. Os sucessos de IRINgU
BORNHAUSEN têm em JOÃO
BAYER FILHO o seu campeão
principal.
João Bayer Filho é objetivo,

não sabe fingir, não é vasilina ..
E' o legitimo g-erente de indús­
tria. Administra o bem alheio
com mais cuidado do que o bem
proprio. Honesto ao ultimo, E�
João Bayer a maior revelação
da atual administração catari·
nense. A despeito de---fú'dri, é ele Pontessôbre o Rio

"

agradavel e comunicativo, ex- Canoirrhas
traordinário causeur, sabe pren-
der um suditorío com 8 facíli- ANO de '1946: DG relatório
dade com que maneja a palavra. do Prefeito Municipal. Olivério
Tem uma memoria prevflegíada. Vieira Côrte, quando Governa­

.
. dor do Estado o sr, doutor A-

Fagoso � corajoso nas lides derbal Ramos da Silva:
politicas, 'não conhece o medo,
provou-o nas negras noites. da .•

�'A velh� ponte de madji!Jra
Ditadura, quando contra tudo sobre o . rIO Ganoinhas, rlés'fa
fazia comícios em praça plíblíca, cidade, parte integrante da Es­

exortando, o povo à prática'de- trada Dona' Francisca E.>stá em

mocrátic&: máu estado, Já em relatório

João Bayer Filho é o' legiti- anterior foi ressalta'da a neces­

mó D'artagóan da politica bar- ,_sidade de sua �lUbstituição por

riga-verde.
nova ponte, de cimento armado

E t h
construção essa que ó munici�'

s e ornem, é candidato a"
. suplente de Senador, e como tal. p,io péde !'O. Estado, com' a pos:..

.
, sIvel urgencia".

merece os votos de todos' os
catarinenses, porque saberá de­
fender o nosso patriml)nio moral.

Existe na UDN de Santa Ca­
tarina uma figura ínconfundi'vel.
Vem ele das primeiras trinchei­
ras quando' o partido lutava por
um lugar ao sól. Sempre o prí­
meiro, quando' se tratava de
lutar pela liberdade, e-, liberdade
é DEMOCRACIA! De-mocrata'

por indole e por formação, mais
se parece com uma dessas fi­

guras da idade média. Um es­

padachim a defender a sua hon­
ra e sua integridade, Um ver­

dadeiro varão de Plutarco. Este

homem é o DR JOÂO BAYER

FILHO. Nascido na lendaria Ti­

jl'lcas, trouxe das velhas' lutas

republicanas a coragem e intre-
_ pidez que é apanagio daquela
gente barriga- verde. Lutou, so­

freu as mais rudes perseguições,
.

porem jamais fraquejou e ja-.
mais se humilhou.

.

,

QUE
A UDN

Aviso aos interessados
o Sub-Teu .. José Fernandes

Guedes, Delegado Especial de
Polícia, deste Munícípío, avisa
aos interessados que a comissão
examinadora, para candidatos a

motoristas, estará nesta cidade,
nos dias 30 de Setembro, i: e 2
de Outubro p. vindouro.

Os interessados deverão com­

parecer nesta Delegacia de Po­
lícia a partir do dia 6 para ins­
creverem-Se ao referido exame,
acompanhados dos seguintes do-
cumentos:

.

MOTQRISTAS PROFISSIO;"
NAIS: Carteira de identidade ou

Carteira do Ministério.ido Tra­
balho ou Título de Eleitor ·ou·
.Certificado de Reservista e 4
fotografias 3x4,

MOTORISTAS AMADORES:
Carteira de Identidade ou car­

teira do Ministério do Trabalho
ou _Título de Eleitor e 4' foto-·
grafias 3x4

Canoinhas, l de Setembro de
1954

José Fernandes Guedes
Sub-Ten. Deleg, Esp. de Polícia

Sem comentários. .,

'G t r
.'

·'1 •.. J·OÃO· CAFÉ FI['HOe U Io ' e r Ineu �ho do .s-. João ��rna?.res te" p�ra defender as candídatu- Noite". órgão de oposição aos

Campos Cafe, funcionário públi- ras NIlo Peçanha e J.J. Seabra. govêrnos federal e estadual. A

co, e de, dona Florêneia Cam- Em 192� foi candidato avulso á sua atuação jornalística á fren­

po.s Café, nasceu e!D 3 de feve- d��u�açao_ fed�ral, mas � sua te desse órgão. provocou novas

retro de 1�99 na CIdade ?e Na- VItOrIa �ao fOI reconhecida, o perseguições por parte de ele­
tal, no RIO Grande do Norte. que motl:V�u o, protesto que a- mentos do govêrno, que à pro­
Iniciou ali os seus estudos no presentou a Camara contra as cessaram com uma consequente
Colégio Americano, Ateneu Nor- irregularidades do pleito. Após condenação de setenta dias de

te-Riograndense, Escola Normal, êsse episódio regressou a Natal, prisão, sentença que foi cum­

e cursou em seguida a Acade- onde voltou a dirigir o "Jornal prida no quartel da Policia da

mia de Ciências juridicas e Co- do Norte", que foi tempos dei' sua, terra natal. Em 1929, im-,
merciais de R«;_cife.

.

poís.empastelado. Con:ipelido em possibíl!tado de c<?ntinuar em

Desde muito moço ingressou' face dos acontecimentos a se
seu Estado.fransferíu-se para o

também nas atividades de jor- retirar do seu Estado para à in- Rio de Janeiro e entrou para o

nalísmo politico. Dirigiu em 1918" teríor de Pernambuco, empre- qu.adre de red!;�or�� .d? matu­

a "Gazeta", em Natal, órgão de gou-se como secretário da Pre- tmo. A Manha, dirigido por

sua propriedade e em oposição feitura de Bezerros, fundando Agri�il:l0 Nazareth. .

ao govêrnô da época. Posterior- logo após a'''Gazeta de Bezerros";' Orga,nizada a Aliança Liberal

mente e em substituição a esse
.

Em 1928 seguiu paraRecife, on- e lanç ía'9.as, às candidaturas Ge-

órgão, fundou o "Jornal do Nor- de assumiu a direção' de "A
. Conclúe .n'outra página

A raiva é moléstia infeciósa de. curso ordinariamente' a­
gúdo, transmitida geralmente pelo cão ã' outros animais domésti­
cos e ao homem. O agente responsável por éssa enfermidade é
um vírus, invisível .ao microscópio, mas cuja atuação se exérce
mesmo atravéz de filtrados que, inoculados experimentalmente
em animais de laboratorio, reproduzem a molestia. Esse vírus en­

.c0l!tra-se na salíva (baba) do cão raivoso, em certas glandulas do

o_�?ani�mo, no Ieite, e, algumas vezes, no sangue, porém, onde
'exIste em maior abundancia, é no sistema, nervoso central (cere­
,bro e medula espinhal). Nas infeções rábicas, encontram-se no ce­

rebro e nos outros centros nervosos, uns' córpuculos arredondados
ou ovais, dentro de célula nervosa', que seu descobridor pensou
tratar-se do agente da raiva, visto encontrar-se em animais por­
tadores ou mortos déssa moléstia. O' vírus da raiva, resiste bem
ss influencias exteriores, mas sob a ação da luz solar, sua resis­
tenda é pequena, desaparecendo sua vírulênncia em poucas horas.
O frio não o prejudíca, e a putrefação o destróijnuito lentamen- Hoje, o ilustre homem público
te. Em glicerina, o vírus rábico conserva sua vírulência por mui- é 9 braço direito do grande G()­
tos'dias, aproveitando-se esta qualidade conservadôra da glicerina vernador Irineu Bornhausen,
para. a reméssa de material. suspeito ao laboratorío. Depois do 'cão, verdadeiro Múrtínho da adrni-
o. animal mais sujeito a raiva é o boi, sendo mesmo 10 vezes nistração catarinense e uma das
mais sujeito do que o cavalo. O gato, o carneiro, a cabra, Ó por- mais destacadas figuras da po­
co, 8 galinha, e mesmo' os 'animais selvagens, estão sujeitos a rai- lítica catarinense. Professor de
\18. O homem tambem póde ser infetado. No Brasil ela é muito Dlreito.ijornalista vibrante, ora-

. fr�quente, e em togas os estados, os prejuízos ocasionados pela dor íncomparavél, á frente da
ra�va, são enorme.s.

.
• .'

Secretaria da Fazenda desde o
,

o principal. dissemínador da raiva é o cão, que pela mor- inicio do atual periodo de go­

�edur�a! transmite a moléstia, por inoculação dovírus no ferimen- verno, revelou- �� o financista,·,
o. Nãó está provado se por vía digestíva, s.e transmite a raiva. o organizador, o gestor de ne­

Segundo os estudiosos do assunto, a destruição do vírus se dá no gocios públicos que aquela pasta
.

e�tg�ago, por açãó do súco gástrico.' O tempo de incubação (pe- reclamava. Austero e rigóroso,
.

rI9�O que. vae desde a mordequra até o aparecimento dos pri- defende os j::1teresses fazenda­

m�lros sintomas) geralmente é de 3 a 6 semanas, havendo casos rios da administração corno um

em que esse periodo dúra até dois anos, dependendo da nature- verdadeiro leão. A' custa de in­

� d!i .lesão, região atingída.e quantidade do_vírus inoculado.' gentes E'STOrçOs, de rigoroso con-

.

o fenmento da cabeça (mUlto comum em caes, porque geral- trole e. de muitas vezes 24 horas

��n�e é onde são ataéados) a incubação é mais rapida. A caute- de trabalho ,po,r dia, normalizou

��çao do ponto ating�do pod:- s�lv&r, s'egUl::do observaç?es, ffi7- as finanças públicas.' restabele- '

h
e do numero de ammaIS atmgldos, se aphcada menos ;,de mela ceu o crédito do Estado, elevou

t�ra, após a mordedura. Para esse fim, é aconselhavel ãcido ni- a arrecadação constri.üódo a base

orleo ou sulfurico, puros. No, proximo! numero, continuarei s'obre r financeira sobre a' qual se. assen­

Çã
Illesm() assunto. Como evitar a raÍv:a, seu. tratamento; vàcing- :, ta o excepcional ,govêrpo Ou
o preventiva etc.

.

estadista Irineu ..Bornhausen.
.

ANO de 1947: Eis o que diz

Conclúe na última página
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>. � Para Homens e Senhoras �
Re(ebeu a. EMPREZA FUCK �
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União Democrática Nacional

,Ricardo de Oliveira
Votarás em teu ,Veréador

..--_.--------------------�----------....

Defende a tua liberdade, comparecen­
.dó ás eleições de 3 de Outubro

:::::91:::::::::::::==:::::::::1::11::1:::::=::11:::::=::::::::1:::::::::::::::::::::=::::::111=
��

.

ii Banco Indústria e Comércio de Sànta Catarina_,. SA. �
. :1 Matriz: ITAJAÍ Enderêço telegráfico: c I N C O» ii
I!� ,

TAXAS DE DEPÓSITOS ii
� . ..,. iI Contas de Movimento Contas a Prazo i5
F, _, ,0' A Disposição '3% a. a. Com a,:�so de 12� dias 5% a. a_. ii "r" -=1: Prazo l' lXO �6 meses' 5Y2%l a. a. ��.

�.,,: H 'Prazo Fixo 12 mêses 6% a. a. ii '

f:' ii Dep ...Populares 5% . Retiradas Livres - Limite Cr$ 100.000,00 H
�.

'

S: Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esq, R.Major Vieira ii
"� "

�'�:;j, ª Abra uma conta no "lnco" e pague- com cheque! li
•• - _\'

.

- lia

:::::::===1::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::9:::::::::::::::;:;:::::::����::::::::;::::::-:

,

::::::1::::::-.1::::::::::1111::::::l1li:==::::=::::::::::::::·1:::::::::::::::::::::::1::::::::::::
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.�' ::

�. Dr.' João .Carlos Ra-mos f:
d �
,fi Promotor Público 55
·'a: ' ii

ii Advoga no Cível e - Comérci�' �
- -

ii Rua Vidal Ramos', 84� ii ,

"ii"!! CANOINHAS "...;..:- Sta. Catarina fi
1;. :='::::::::::::::::::=1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::==:.:::::

� \($ :' �.;'

ATENÇAO MOTORISTA,S'
Está em - pleno funcionamento a

'-;1 ,�

VULCANIZ�C;AO �

�,

OURO PRETO LTDA.
. ,

Modernas instalações, maquinário novo, possuindo uma

forma para cada bitola de pneu. Sempre á disposição.

dos motoristas uma equipe de profissionais
competentes e atenciosos. lx

Rua'" Mafechal Floriano' - Ao lado da Fábricade Irmãos Z�ann
:e

"

< '_\ ....

União Demoérá'tica' Naci�nal
Para' Vereador

Carlos S'chramm
Já deu provas do que é
para mostrar o que vai ser

Um presente comprado na

Casa Erlifa
.sernpre 'agrada

Bujãosinho "WALITA"

"PEQUENO MOINHO"
�

Adáptavel au LIQUIDIFICA DOn

-,,
"

J_ CÔRTE·
Caixa Postal 76 .. Fone 12'5

CANOINHAS - Santa Catarina
.
�.

tia Relojoaria Suissa
tte 6nilllerllle' J. A. SOUZ'3'

V. S. poderá comprar re­
logios, bijouterias, ali- '

anças, aneis em geral,
_

. por preços razoáveis
Rua Eugenio .de Souza

Tem bo-m�go�tp?
Tome Vafé .8. Tereia

TOSSES 1 BRONQU!TtS 1

VIHH9 [REnSnT uun '

{SiLViIRAl
GRANDE TÔ"IICO

Discos RC 4 VICTOR
Casa Erlita·

Proc'ure no seu fornecedó,r
o sabão Princeza�·ly-giaí

.,.
Borax QU 1upy

e

Um produto bom,
especial e cenoinherise

Í

4·9-1954 '

Ir.®®®����:�J®�::=�..
i�®:®®;;;�''€J.i:�7t®®�®®®® o

: ,Para. Ver,eador pelo .�

'distrito de pâ'ula Pereira 01
-

I Elpidio -Borges da 8i1vaJ�� - Í'\ntigo' Funcionário Ferroviário '. '. :

'-®'.!i@®®�l@J®�®®��,§®@@®®®®®®®@:.'®®'.!i®®@@�'�®®®®®®®�'&<€>'®® o
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�. .Loúrenço "Mateus Fidos
'. ", :�- " Secretáiio

.

...
"

o Senhor Esmeraldino
.de Papauduva. 110. uso de suas

I DESIGNAR

- "

Papanduva; 21 de M!lio � de l!l54

Lou�e�ço Mateus Fido� J-u�ior.,
. 'Secretário .. '�

'Lei' n. 73 Que.. Cria o De�reto ,n'··7 de .12 derJulh� 'de)%4 c

;' E8mcral�il]0 M�j� de Alméid», Prefeito Municipal de Papan=,
duva, .no .:uso de suae atribUições,,,' ..

-- . ,

• .', , jf" � -

. DECRETA:
t i-

.' constante do .Mapa
;,A) i�prov,à' Q plano Hodoviârio Municip,à� e dacourras pro-

vidências; �

.. ,-;--_" .,
.

eBtr�da� nmpicipa'is I =

; :.\
"

�:._..��) 'is�_r8·da._s �Qni�ipai� com
'<

tráfeg().. normal.e: regulares .
con- __

,:' servadas,;--',
".

,
,

'.' ,. ,

' , "
'.

,

b) -estrades conservadas com estudos difinitivos;
"

',\" •... "

','
,

c) estradés' projetadas" ainda 'em estudo. t=:
'

. Artigo 3': -, É:: de '����peteDC:Ja' do Munici�io: '

I} '-:", :�. cb�8t,f:tição-:-d.e estradas lê' p.rojetada.s e estudadas
pelo B.-M ..E�R., e' as que aiuda não ,o" tendo.,�iqo atnda,_' hajam 'sido �
delineadas no mapa, estado para' <) estudõ.

'
<, �.'

--

--,

z) '-:-:a ,çonshuç�o' de
'

variantes e' reéoI)st�ução "de, tí-�·�nos.:
accnselhaveis, pela hescessid-ªd'e dó ,tr�feg� e o �petfeicoainept;tecoi�.
co das rodovias municipais;

.

<:
.

".
"-

.

"

3) '��� construq_ão de Estradas especificadas ��, PJ�no Ro-'

doviárjo, uma vez construidas e entregues ao trafego normal';

":' _. :." :.
4) ...

z.: li, construção" reforma' 'e cons'erv�çãó' das obras d�', �rle
n'as',�sfradàs municipais ou-que sejam _nescessarias ao asc�ssÓ e trafe-

go éTiciente, nas D)esma's estradas; �, ,

", ': À�.tigo-4··- N� cumprimento' do Plano Rodoviario se dará:!
p�eferencia'à construção, e' 'prolongamentos das estradas troncos re-

produtivas: das zonas do Municipio.
"

'

�. , \

Artigo; 5' -' Nenhuma esJrada será construida pelo Munici-·,

pio, -sem que faça 'parte do Plano Rodoviário, sem precedencias 'de
estudos cdifinitivós: v, _,

.' .

§ irnico; :_: Tod�' a c�nstruçã�. de novas estradas será�"pró­
cedida de parecer tecnico e' parecer sobre ·ás vantagens. 'econorriicas
da nova construção sob Q ponto de vista .préferencial ou em iguaJd'a�
de de condições. em .relaçãó a' construção "de outras rodovias dó' PIa-

, po, RodoY�_1Irio;'·
'

:"i, ,: .• '., ,: "

"
,

. ,

.

,

Artigo' 6'" --
.

As estradas, municipais são clasificadas sob cri­

..tério teçnico e economico em- estradas. p'��nc�pai� e secundar-ias e. obe­
. :decerão ás 'cohdiçõ�s, tecnicas :estabeleci9as pelo D,M.RR. '�s
.," .

. '§ "I' ,--" As' estradas principais são. de, traçados mais 06 � me­

nqs. jndependentes' e. se 'estendem' em direção norte�s\il ou leste-oeste
.

". se p.�olonga�� em' grande: desenvolvikenfo.,.: _:".', .
,. f,'

, ",.' ,
'

I' -,..•. <'

�
,> .' /

, ,�' § 2' -:-:4s estradas secuÍld'ari"as são �s_ que: tem traçado
.

qualqu'er �entidb 'e� gér�! cem -pequeno desenvolvimento :
.

,

•Artig� 7' :_::: Âs:;.c�,�v��çõ��: :�s,ada�: no �ápa Rodov'i;r:;o :'Mu­
são, as' mesntas .'ildQfaçlas,.pelo§:'V.N'E,R. e D.E.,E�R. '" ,', .

-r

Artigo: 8 '';':-"": '�ú�", ci:itér�o :têcnicQ ás estradas muriicipa.i;' são
.classificadas' .em: 'c'.',

.. ·,'
, ,';: .:

" ,

'" "

','.

)�>
'""

,

.

' '.- �

São Consideradas 'as Estrad'as�� ,,�
Secundarias ás Seguintes:

'
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"®il bida a caçada e mvasao de
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d F �epresentações, C orrelagepl,Seguros,Conta PrQpria�,� Se achares que 'não mereço' teu voto para: : ,y�,terreno-situa oem 0r- \
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� ,�: quilha (terreno que p€'rt�ncla, ,;;; Tem para pronta el')treg,a-:
_ ,

�-:IS "

vereador" pel� U O N, V�te entao em � � ao Dr. Clemente Procopíak.L] _ � Maquinas para descascar,: �ebulhar �ílho, trigo; ar�o�' e
�-��.� _ ,\ outro -de tua confiança, � � Teodoro Borek

todos o� cereaes; Motores � gazolina ,e moinhos para qUlre�a
® ®' ,

_,

'-,
_,' , •

v

• .® ® "" ,Ix manual e eletrico.

(!'l�' Lembra-te porem" que e teu dever votar. '® � ,
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Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Gar'cindo.
:IS,,@ ,

'8 ·1·
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H 'h I,.' ® I O dever éívico de- todo Quer�cõmprat um terreno ou casa?"Procure' Alfredo Garcirrdo."
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CQncientemente
.

petições e 'de, '_' é.'.
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Tem a venda em Felipe· Schmidt, 5 alqueires de terra
de' cultura,· com casa de moradia", paiól e outras; benfeitoria!', No
mesmo terreno, tem urne orgsnisada criação de abelhas com 40 cai­
xas e uma força lt,idraulica pai:� cáiiflg�l' bateria. Preço deocasíão.

. ;;.
-

.:.:

Um bangalô de madeira, construção nova, e máis dues
datas e' meia, 'loca lisadas dpfl'ont�e ':aQ 'quartel da -Policia Milítlir.

'.

4 datas urbana�"�a'mb�m:em'fr:�te 'ao qua�t�l.--:-'� .
�l

45 datas no' A Ito da Tij�ca '(estrada Marcilio Oia's), <i�m
duas casas de, madeira e paiol.

.

/' -i-,

V
�- ��: � 1 casa de'madeira, com instalação sanitária, 8 rua CeI.

Albuquerque. ' ,., .
' , . , i

. .' 48, dái�,s e<S �ma . casa de madeira; em" Papanduva;- �o
péri�et;'(J,ur!5Í;;no. '": �I

. Batalhador pelo" desenvolvimento. da
�\�',Agric�ltura no "Municlpio, será, na :"
Câmara" o defenS0r' ativo dos éJireitos'

do homem do cam-po

./ '

"

-

'. ",: ,:,:. .�). ,

•

/

AGÊ':NCIAS E. ESCRITÓRIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
, raranguã :.,BluÍneD�u - ,Bo� Retiro - Braço do Norte - Brusque - Caçador ',� C�mp�s Novos o-:'Canoi­
h,as;· 'Concórdía - Cresciuma - Curitibanos - Chapecó - C'apinzal -:. Florianópolis- Gaspar - Henrique
age -:- Ibirama,-, Indaial - Ijaíopólís - Ituporanga - Jaraguá do: Sul -' Joaçaba - Joínvíle- Laguna -

ajes,- Lauro Müller - Luiz Alves ..:' Mafra - 'Orleães - vPiratuba � Pôrto União _. Rodefo - Rio Ne­
.grínho - Rio do Sul:" Santo Amaro da Imperatriz - São Francisco do Sul .. São Joaquim

'_' "

Taió -,Tangará -, '1;ijucas - Tim bó - Tubarão :' UrJlss�mga - Vidéi�a
','

:;:

Agênci-a no' 1<10 ,DE JANEIRO:, Agência em CURITIBA: ''C'

li�Viscônde de 'Inhi!luma' 134-C - (SédePropria) , 'Rua Mo�se�ho; ;'CelsO', 50�: (Séde Propria)
'Jo ' •

- � .� '-' -
,

• � ,.1, " �i ft
�.

'8:i*a )?ostÇlI, 1239 - End T�leg:i.áfi�o: ,«RIOINCO». - Caixa Postal, 584 - Eúd, Te�egráfico:_.«INCO�",P:-",." ,,o ,
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cápital Autorizadó"Cr$ ,5Q.OOO�000 00 " '". Fundos de reserva Cr$ 50.000,000,00
: <�" "De,p6sitos'< �1Jl 31�7�1954 <:;$ 822.815 799,00 �",

-

�,;.. �
. -J.w. :. t,,"::' ...........;._.�, _

"BAL:ÁNCETE EM '31 DE JUlHO DE 1954
,,'"'"

,'ê' ';,," II' ,

"

. ''', .

, ér$
100'OOO,00Q,00_ 'Capital' e y reséryas

í. �' / I ""

Dep<?sitos á, vista e a prazo

Ordens.:ie pagamento e outros,
" c�édi�os., _. .�.

_" \' 103.452�999,2(r
Agências' .

.' .. ,680.789.593,80
, Cónta.� de",�esu�tad'o � ,

'.

� ",-'f' '1\388 Q54,JÔ, '

. Cobrançss, gar�antiàs' e cust,ódt� .'" 1.858',363.226,90:
-

:.:. ",:;
,

,,'
.� ," ';""'i3�57'6,809.673,QO'

822�815.799�00

==������===='=é���I,
� ,(�. lUhiã:Ó��D'é.mecr�t)c��\NaciQnal··

,�(c':; ,�;:�; ," '

'$'; �:i��J��é�;�ti ,:: ", ':;�" .:;�'
-

,<' •.

V�êi�:�,�q'u� '���:g-'�d�'I, ': ". - ,:' �. i: I

, ::�.,.�, ;0; 't;u�",vo'�d';'.v�l� -por" ,doiS:i-1
_." '., � ',é "r?, �.�,.; ?' ':", ".1'"
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:yota�do em flarry .

Schrêiber
_�A� _, ,4,-);. i _

"'..,,,Para Vereador

,;

D'R. Ç:R-AVA LH·G)·,
"

'" Adv08�do
Escritório e, residencia I'

,

Rua Coronel Albuquerque s/rí ',- Fone

'Cancínhas S. .Catarína
,).

,ALFREDO GARCINDO.

I
, DOMIN8IlS:COELÜO I !OUVÉ: PEhi-:l

\
. �

.

.

.' -:. ;;;.

'Jnstalara!11, para bell1 servj�lo�' únia dorriplet�

:,,1;OfIcIna.M��ârii�� .

.

,'-' "l"l .
.

à' 'Ru� 8á�la' Pereira ,(lado AgencittJ: Se�lerne)
o:'

.
.

oferecem" 's,eus préstimos ," ; 6x

CAr,rOI�HAS '

"." <.
fi,'''' /

;, ,-,Santa C�tarinÍi:. ,I

União Dem�crática�Niicionàl '

PARA VEREADOR:
.

I �.'

VOTE� EM·

Sárkis',:Soares'
,

'-Oi'V:é�re-áBot que' já'
.

" dêmo�stro� o ",que"- e ()

V"ére:ddor . qlJ� ·'t�âbalh'a', ..
� ....., ...' ,

"

,4. "

CONTRA CUf., �,�
,

�.

,.., �
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'Rufais do.Estado 'de SaIita'��C'atarin,a - �lórianÓR.9'
ereto, ser instr'Uido com du- Paragrafo únic� .:.::_ À· revali-' _ § 1.

,"

O pcoprietári�: dêv�'r�·..;
cumentos reclamados pelo art. dação do registro de armas, é, requerer, na Capitel, á Secção-de , ,

Art. 1 ° - Para efeito de goso 62, do Regulamento aprovado
-

anualmente obrigatório, devendo Fiscalízação e, no interior,
, �oeda isenção, prevista pela lei n.

• com o Decreto. n 1 - de 1,8 de leu proprietário spresentar-sc, Fiscal' Regional e, na .suae au

904, de 31 de agôsto de 1953,
.
janeiro dé.1939,,,,,, - ,�;;,,:' na época oportuna.r

á autoridade sência, falta, ou ímpedimentóç
considera-se Agricultor todl)a-.. t t d id "t D 1 d d P I'

' ,

quele que faz do cultivo e ex- "-,,,PÍ'!rágra'fõ único ,- As Licen- compe en e parao- e:'I 0_ VIS o, e ega 0- e o reia, o registr
, 'ças p,a_ra_ r.o,arte de a,�.ma de ca-. _

Art. 5, -_
- A ,au_ torízaçao para, d,8 artp,.a decla,�ando o seu, -I}0t?,ploração do sólo, profissão unica r-

,
- d d tl d 1 d d

- ,

e permanente. �, � ça' serão válidas- pelo período.de :,en a
x,

e �.unlçao para �rm�., 1 a e, natura 1 a e, rssld�,�cla
,
,j,

'"

• ,..... ' um: (I) .ano, as�ég.ur,ando-se'" aos ' de� ca,ç�, ,cuJa quant�dadejICa,ra -

1 bem,c?mo �9dos os c�ra�t�r:�lB�o.
'�;Art, 2°,�:-, Exigir-se-á Ç9rrio', B,orfaA9res o�diréjto de��àsreva- ao cçlterl,0'!,_9a ,��t:�Id�d,e que a�. de arma, fIm, a, ,qu�.. sr��lJ,s,tI.'
prova" bastante da condição .fie' liriarem: na io.rm·l!� das. Instrus conceder,

_ s: fa,ra" medI�nt� a-
_ v,alor e ond.:;e e de quem aâ9ulrI

Agrjcultcr, atestado fir.mado pelo "ções ��m ",vigor':� "mediante peti- presentaç�oo �o reglstr-__�, devida- , § '2 _ �oderá ser ;de�eg:dPre§idente ds, Associação_ Rural : ção iii,rígIda:-iI àutorídade com- men�e ,atuªh�açl9j,e visado p�-, o re-gist�o � � 'preeridij�r:; �rm�;'
d 1'1

",

d idêncu ,,'. ,',,'. lo FIscal Regional de Armas e '
.

.

o viumcipio .e resr encia. ou, petente nos termos-da lei. i ,,' dí
' -Ó, -quando o:-s.e.u . propcíetárío não

declaração assinada por" duas ,.,' _: °
_ ';.,. -: .

, , _

no s�� !mpe I,mento, pelo De.le- .,' ,,:
,,'
"" '

: '. '

'd
A • , *;', Art.':i - .o-pedIdo de tseriçao 'g-ado de Polícia da residencia pr eenchei ,os. r�qqISIJOS;; d,�",ld9-

,

pessoas � notoriamente 1 oneas,',
.

.' ..� "

'

,
• 'd" d '1·-" I "d�::-" d'"

O governador do Estado de ' f devi d para registro de armas devera 'dó interessado
. net �" e mora -! ju ga . os", lQ 'IS-

Santa Catarina, tendo �em vistas ���Cid��m�s
eVI amente rec�:-i além,' das extgêrrcías prescritas", ,_ .�. ,'.' " penl!ã�eis �pela 9utogda'dj çoip-

o ,dispostú no a rt 2°, da lei n._' "pelo a.lL,2" dêste l?�creto, aten_-, �l � 6; -;:- Revo�a�-s;.as dlS-' / peteI1t�::�," ,�� l -i ';'l.:;_. �5'"
04 a' 31 d t de' 1 "53 'A t' �o D

' .

did d 'mdi
- " pOS-IÇOl"S em contrarIO, .' '-

, �'" " 4

9 ,e e ,a!50s, 0_ e ;:1 ,e,. ',r. _ '':'_
.� - evera o pe 1 Oh, er:, Cf'n I�oes_f.�xpr�ssas em r

_O
. ,'" ',--r_ 7.. i-�,

.

'" 'j ': ,,§ 3, �,S,ó�ent� o�_ !l1ilitares
,�v.sando das atnbUlçe>_es, ql!e lhe' de Isençao ;para 'por,te. de"ar:ma a�'t,�,7 e se_uso

-

pa:·.agrafos ..�LJ' .

': t:�leclO_,.�.Q qover�o, ,em Fio- ,tt :;'d.�tt�rl�a"e .:;tirar � aS"ad!Qriia.des
confere o art, 52, lnCI�O ,1, da ,de ,caça a·l�m 'da e:l\.Igenc}_a es- 'cI;tado ,peereto,,>n/' -,' de p3 "de,., 'na'nopqJtsf"".,.17 de d.�z��·Qro·· q€� ""'pGliÍ\l·i'iüs� es1ãb isento'S'''da.s tã'xas
CorJstituição Estadual. t�belecida péJo lirt, '2°, àêste De- jan?ir:.�' d,�, 1 �3r'�'"

. ,'f, �, ,,:19�3r íf;� �. ","
.

;;",i:',� ��i��;,,�; ..,_e�'ol�êntos 'e ,cú�tas� cil2�á;reí�
1'>_" _." ','1;;,,':C IRINElI BOR�H,:,Hj8IlN�. "l', por êsle':7registro, 'Ii''''�-

, " ,

,- , ,.,.,7. "" �,"" � ",,* "
,

�

,

Luiz de Suuza ,�' !J�' A'''_'' t"2 A' ")' -,
-
ô.,,,� ;,. t'-'

__ ,!,,'" ,7- .� ,:\- ,", -, �"", 7' ,,'�", ',:,j r ,ti �",' Ice-nça parap!:),!' e,,

t, DECDETO'nN.,'l'" ,'}.'" 7'\�';,:�.d�, a:.�a :d�·:t'�Ç&��bÚ"':';de�,PQ.�t.,,·; Ui:� - :K�'; �< ') '<.. ; �'...

d'd \,t. �., � !i4'''' '"'

" .�; ,,'0""'0' t '''''N _.._ °R':> .

o
;'-
'r _� ,,:s�ra'çonc,� "I ,a� m,E.,,;,I�_I),-E���.sl!.e::

-,

··t' ,..-'" 'toYPFrd" €-lel,u ,�mt dS '�dn -. nmento dmgldl)'ao _Delêgádo>'d'�
erven C9r ,e era no. "'s, 'a. o e --O '(I" ", I'

,
'

" ,_�__
,

"

,

'S
c:-- _:;..::C i:

" ,,_.,,' : ' 'd' '�,,---' r: pm p-� Itl,ca �e SO_c_la-J-,' '-�co-rh'

_.
� ,a� t�lf�. -�saT��a, �? 1:150_ ;"e s�as -'l, >'pro'?� d�t/q'y,E intetessbdp �bteve�tl'lb;U}e;o", '" �,; ,�::-:;��::.,. ',/:

, __ ".;.; Jjceilça
� par!f c8ç�r ,'� oã'o '_te �

.

�,I' DECRETA:
.

,

_' ,�$: -. 1'-<:. ,coFltra si 'qualqúet das eondiçõe
� A;-:tig-,:j'�:�-íicó _:_,Fiéà ap��ovaao' á qu� ,se refere o' artigo ;28:>;_�:
,'ORegulamento peLá b- Se rv'_içode' ,;- Pa a�g' f' 'u' ic' _t A,�!,f --;."
F', ,1'

,
-

d '\,
-

M ' . -

Q
r r8 o n_ o '� s.pe�so�

,

" M�!iC� �z��Ea_o, le., r_m�sI;'fl.u,�-1l·Ç9-�,_ .,me,nor.es de vinte e um""'(2J) ano
atenas:< xp OSIvas" n am-aveI� mas que J'a' t h m 'c '-""'p'1 't d. ';. '\li",.

•

".,' en.a om e a
," í.e., pr�odutb.s Qui'tnie-os A·gr'ess�vos,., d"'ZOI'to (18) p'od '(1-a' .

'Y
"':·c-o ''Pcet;l' ..•. 't. \ � � -". ,,,' .I}<;' �'-: �'f>:" �"". I '. '\,,:. ,e "seJ.·;� n

'i, 'O�_ Cor,:ns,Ivo�, l-1�e·Qftg_��t� ��I:: . dida li�ença 'pRra po.í'te â.�"árm
.- ':"Xa .a$,�,Ir:ado p:lQ,: �ecret�;lG Cle �de c,aça, desde que prove'� é­
-I E.stado ?O� Neg�c!.o5. �,�, Seg,u��, .m�ncipação legal, ou autoriz�ção� �
.<�r,��7,a,_.J:ubllca, re-.\7(�g�das a�;,dls�" especi,ál 90S própros pais, tu�O'l: ,j
-,po l�O�:,:� contran,o , ,,_ 1��S. ou responsáveis: .:"

-

",;,? �

.,-<Palácio":Qo Govêrho"em'"Flo'- '" 'i-," �

,-,- ;Í'""I

iiá'riúp�Ús IS de ja;{�ir:C;';de''l!:}39.'' t SolicitamQs, a_ !E:S�� Assoc�açã�lio! ',;
. '. ':NERiu RAMOS. oR�ral, fazer a�pla dlvulgliçao d<;>.êl

-

, aCIma tranSCrIto a todos os seus
� �

_ Ivens de Araújo associados. ,
' '\4.�

�
Na oportunidade, aprov�it8-.,!,'

mos para reiterar os riOSjiúS pro-:_,;,�
,testas de alta estima e·_distinta �
consideração; . -,_ �

"'" �
C10dorio Moreira. - Presidente �

� J.� ?i

'Roberto Waldir Schmidt ", ,�
�ÇJ�

CIRCULAR N,:, 5 Em f5/6/�4
Senhor, Presidente .r' "­

Tendo esta Federação, recebi:
do, diversas solicltaçõ�s por:parte
de algumas Associações Rurais,
c'om referência a ISENÇÃO DO '

REGISTRO I DE ARMAS' AOSe
AGR.rCULTORES e querendo
então cientificar todas as su��,
associadas, transcrevemos abaixo,
o Decreto n 36 e os arts. 47 e

62 do Decreto n. 1, que diz l'�s�'-:
peito ao referido Decreto.

-

DECRETO N 31)

,.-

;; .... _ ,-

�

:",�-... -

,- �
-

r- ,,�.... ...::�� ....-..... ...... � •

União
'-.�ES,C'Ol>HEU j,_.� ",

r

"-;.:,".: ',,: '<-t'��'-i�l. 0_;:; .:�7:.\:�::�,·, �� :',_�' __ �·,_'1":'-},:�:..,_,":�;t,�-i;�,­
PA·RA rS'ENA"OPR:�ES" "'DA) R,El;lJBLtC�, ,:,�,::r�<.�
,-. ;..y,.'I;:' ,- ...",:.

- "!, �

...,

......:; �."';;'" - ..f'
-

.i.,,{� .. :. -�I(� .�: 6{:,# 1... ·

Dr.Aaolfó'KQnder e:Cel. Atistiliano ,R"amos :::�
l _

:
�

�'.1

-

•

.�. 5, ......

.
- ... _":.- �"",; _

-� _

-

catar,inenses,jlústres que já chefiflram o. goyêrno �e__ ,,�a.nta"�Çataí:ina
.... :t .

'J
,," ,. ir' i{::

'

',. _'

-

.e:-
.

-

- \� � ..;-:��"
�

,- Pa'r-a'l'>seus Su plentes: ·os I')omes dignos de

Dr. João Bayer Filh,Q e Sr. Genésio ',Lins
-""', '"

PARA DEPUTADOS FEDERAIS

,
CAPITULO V

Secretário Geral

Dr.. Afonso Wanderley�/

Sr. Afonso Ghiizo.' :

Dr. Antonio Carlos Konder Reis Dr. ,Hermenegildo Corbelini
Dr. Arnaldo Bittenc,ourt Dr. Jorge L.acerda

Sr. Artur Müller. Sr. Laur:_o Carneiro' de Loyola
Dr. Cels,o Ramos Branco Dr. Walderha�. rRupp

Júnior Dr. Pernando Ferreira de Mello
Sr. Hercílio Decke

Da posse e uso' gas arrpas de
fogo,

.

,
>

Art, 47 - Nenhuma pessôa
poderá usar 'arma de fogo, qual­
quer que seja sua espécie, se não

e�tiver devidamel'!te registrada
perante a autoridade competente,

Umão Democráfica
,

Nacional
, Para Vereador

�PAR-A ·DEPUTADO· ESTADUAL
PQR CANOIN-HAS E

PAPA�DUVA

BeFledíto Terézio de
r

-

IhLarval o Júnior'
o malar 'credoi, <de benemerências

e simpdtia'dó eleitorado de'

(anoinhas e - Papanduva .

VEREADORE,S
.

,

Senhores: Aâão Tyszka, Aldo Pachecb:dos Reis, Alfredo Gar- ,

clndo,- Alfredo Lepper, Augusto "Kornaski, A:?:iz José Sele'me/
,

Basilio 'Hume"hl!k, Carlo$ Schramm,' :Elpidio Borge,s, Harr,y
Schrei-beç, fdafinq JÚlio,· Joã,o A. Braúhardt,

<

6.u'i:? Qa-maso da
." Silveira Sobr'inho,- OUo

.

Friedrich, Ricardo J de Oliveira, ",

,_,,." J.�'. --.,_ Dr .. Silvio; A.;� Mayer, ,Satkis Soares:
'�

RA-RA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

Faz saber c que '-'pretendem
, casar-se: Emílio Fe'ÍTeirá'de-Pau·
la e Clara Reínert. Elé, brasllei­
ro, solteiro: op,er�r:_iô.natural des- '"

te Estado, nascido em 10 de ju- �; l;-.'

lhõ dec�l!:fI 2:"dorn,ióliad6 ,e resi- O desespero, causado' pélo+abandonó completo do povo, faz
dente ern -Rie- de Areia de Baí-» com que os rueutores do P. S. D. cometam as maiores incoerência.
xo neste 'rnunícipío.; É filho'vde a aberrações. 1

'

•
" -;.

"

-

? Faustino Ferreira de Paula, fa- �<,tOjornal ' «O Estado» orgão oficial pe�sedi�t.a publicou.em
"::=:I:::�C::::::::::.==:�:::::::=::=::_::::::::::::=m::=:::::::::::::::::::::::::::::�::::::::: lecido e de�' Paúlína Roberta dos manchete, reíeriudo se as eleições realizadas domingo último, os se ..

;h�'.,,", '. ' ,,' '" '.,.,. ii Santos, Ela, brasileira, solteira, guintes dizeres: HUMILHÁNTE DERROTA,
,

:I�r -A rl-s4J.;des D'l-e'n",er 5: doméstica, natural deste Estado" Evidentemente t ,

me causou espécie o fato de estar o «CA•

. :.:7 .... - a., " " ::: 'nascida em -25 de setembro de
.

'�''i ;: ,'.;" ,

•.

C,IR,.,.u'RPIÃO DENTISTA
t-

','" ,

. ',,,.,", ::.i5. 1917, domiciliada e residente em
PANGA INTELECTUAL» "df' Pi S O" que se assina Rubens Ar·

, , '
, � � ruda Ramos, fazendo LIma confissão de Jal 'ordem. Esperava' que o

R i,0_'''5. >,X.,,·;':::;,�:�P'o�rft�e' s�'�:"M'ovoels �e ,'·f_,·x��'s:;;' "" :,�.:;.; �i�hi�ep-i�r�aji,I��, ::i�.�rá��tr!: «l?aBquin�il'o� capitulasse. po�s
I
não tem bJf'�oS pata fazerd' OPdosbiçãÓdddu,, , ..'

� - U . rante maIs CInco anos, mas JU gava que izeese -parte a e_an a a
,

'

'i-&J, ': o
,. ,;:�'�, ":�? :,. ,'. '"

• "

'

.'" \ iS Raulina Gomes, falecida." , -geral que vai haver 110 P. S. D. depois de 3 de Outubro.
.

'� De,:ptaq�,r;es- ,��:tOIf:lI�(aS, .... "'�; "�.<�:.;' ii, ; t;'I:,�Éi�ah:í�' 'Martii1.s de c.$õ�z�:.;e :.';, A minha surpresa ainda foi maior; quando li o restante da
:: •

" .;.,
.•',,;j; ,c. 'Ruà:'9i'Vidal � Rafrlos.4I'�" .' :ii n.-:-' ''1'hetézioha '.de�"'-Jestrs' 'Martins. nota e verifiquei que o coníê--;Itâris�a pretendia atribuir -a U. O. N.

Ü�ANOíNHAS/'%. ,

"1" SANTÂ C'ÀT.ARINA iE' ,,�l�,'brásilE:.iro, s:6!t7ifo�,<�natur�1 a humilhação da derrota -que o P:-S. D. 'sofrera.
::,.' .,,' ,,'

'"
,�

cÓ: ,': :" -, '''' !i, ç3este Estado,« .nascido em l_:,.de N'"
-, .

" '.

,.
'

I
. � -:

P'.......... " &•••••••••••••0••_........................................................... l" dr
.

'�l' d
. '(-� os sete mUDIClplOS em

-

que· se rea lZ8'fam "c eições, e(8 o .

··�1···········_····�····�··········· ...•....•.. ,. �.........•........"._.��.••...�.•....•....0.. a,g,o.sto .:: de r 19�3.. ·.'7,�� •• O[I!.lC1. la O�" e
-

. '. _,' S: D. detentor das prefeituras, Era portanto o' partido, 'da situação.
',re�siderlte em Farüira : deste dis- . ,

" 'S'

, tu.i!,q, :'É' filho "de ;;Cõ1z'·."màrUn� , Com os resultados de domingo ultimo as preCéiluro8 de Taiô,
''',,:1�t�'sõtz.a.''e'::tde''''Eth'rí-ia,:',l Dretier Capinzal, Guaramirim e Piratiibà, passaram a ter prefeitos u.Ieuistas.

"::"d'e Souza Ela,' brã�nelA�i' ·.$oHd-.. Para. Prefeituras de Ituporanga e Tangará foram eleitos prefeitos do
I -1:â}doméstka ,fiíiturirl- deste És.;. e., •.P. D. C" apoiados pela coligação .P, T., B... P: S, O .. Quanto a de

"ta:?Q,tnasctda. ém" 13 dê julho", T���o, ainda 'na dependencia d� dilas I1rlla�, vençe o candidato da

_' � d��1935, domiciliada e resíden-' Aha[Jç� Social Trabalhista por JJ1COA>S de cem VI.tO'!. '"

Venda .de Biciclet�s Peças e A�essôrios '.i(:
�'. 'tr�m Fartura �este dist�ito: É - Na" cómRuto'g'eral dos v�tos a aliança p, ·S. O" P T B.,

_ C. ',.
�:' -, .!.

,.

.,' �<, ,,�.,

, '",' .' ii: '
: ...fl:l�a 'de Arge�l�o Martl:ns .de � �onseguil1 nas eleiç.i;í�s de 4 anos atrás ll,393 VO'tOB e�a U D, N 6 l57.

dlxa Postal, 93 _ ,,(,ANOIMHÂS'-. Santa "Cat-anna' 'S(juza e JoaquIna' FenelrR, ,de 'N'
," ;'1'·, _"'" �'

"

;; '. .,

I' ,J -. J' 22
'

'" -,

"7,_'
' ',., ,,;',:S(ftl�za ,'� ,,' ;," .

estas. c elço�s, "parCIal,!! >r�a IZ<lui:lS no ola ,110'; n1H"m08

iJ!III�IIII!I_IIIIIiiI_-..-__-----li.....!I-�IiI!I!II....r, ..�1Ii �:':;'��'fi� .....�'. "'" " 'muFlic:ipios: a, U . O N/"obteve 2,357 YotO:l a muis dó que.Ó P; S D,

>.'�Na.cilo,1\1al·ko·.e qki EHy Paul: e o P. T. ,B. juntos. ,,',,' ,

'�---_-IIJ!!IIII-__IÍIII .._IÍÍíIIIIII! ...1i! )Ele,.brasileiro, sol.têiro, 'mecânico Pm' aí podf'rá Iile deduzir:que a U. D. N, melhorou UH base
, naJúral deste E�tad,ÇJ( nascido em de,7 mil voto'!, 'já ,\que de miuoritária de 5 000 Vlltos em .1950, pas-

'. ,1 't'.dé jtiqho de., t932, dotnicili- � �ou "'à majoritária .. �m 1954 de mais' de 2.(}OO,evutoi'j.
.

,� ad<.?,��e .

residente' em. Rio. dos' Estes municipios que fora� 'cri�d�s pel.o Aderbal Ramos da
Pdços"'d.este disttitl), E f!lho?e Silva, m08traTIln1' ao P. S. 0, oZque Ihe:t aguarda em 3 de' uutubro,

,
Demetno'Marko e Pelagla Mar- Das eleições gerais,

�

ko Ela brasileira solteira do- ·0' d' I:'" ",' ."'; ., I d,\ .

' " e Da a va era llElar' cnmlLlosar:nente o nome respeltave o

,mes�l�a, n,a��a� �este' �sta�(" sr. Getúlió Vargas;" para er{cobrir a fraq'lleza pessoal 'dos candidatos

n19a3sc1l ad" em. '1' de everel.rdo te da falida Aliança Sociál Trabálhist3, como intuito !IH explorar I> seu-
omlcl la a e reSl en e· I' 'd '

.

:I I
'

d"s' t E 'd' d' t d' t 't
tuneuta lsmo o nosso ,povo, augaflan( o os voLus (O ,I10SS0 op .. ralll:l O.

em an a mr la es e IS, ri O. I, ,

É filhá de Alfredo Paul e de O povo humilde de Sta. Catarina, o opêrariado livre e con.·

Páula Paul ciente do· IlOS8D Estado; não vai atras' de demagogia. Ele sabe que o
, ",' verdadeiro' amigo que possue é o' GI)vernador lrineu 'Borohauseu:que,
_M&rloel Felido DomingGes ::'e oascido em berço pobre. a.lcallçou pelo Beu esforço. pela sua capaci-

"

Nilda Martins Lourenço" Ele? dade e honestidade. o cargo que .ocu.pa.
'

,

brasileir,o, sclteiro, operário, na­
.

tur'al deste Esta,do, nascido'. em
18 de fevereiro 1933, domiciliado
f' 'residente em Rio dos Poços
'desté distrito. É filho de Alfredo

! Felicio Domingues e Ernestina

ClauçHna de Matos:-- Ela, brasi­
lei[11, solteira, doméstica natural
dEste IEstado. nascida em 29 de

juhho de 1932, ciomiciiiada e
. residente em Rio dos Poços des.:
te ç1istrit0, É filha de I{onorato·
Martins � LouTenço e Angellna
Farias, �'

Democrática

'JDA'LI--NO, F: TULIO
':""e,,,:).yercorre e conhece todo o mumclplO, podendo

.

" na Camara defender teus legitimo� anseios

UNIÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL

... Para Véreador'

Augusto "Brauha(dt

,,7aF�)'.êm. ,ALDO PACHECO

�s';�lhs; para ,Nereador é as-�
+ \�� ,- ,.�. t .. _-\ .

-

egu'rar,;na Câ·mai·,a, um h.Qmem·.
-, '.' '�;...'.J)

';;' � ;, ....'. '-.

.:t. ':'f! it�....·"_
�

.:: '\'

�do' :novo, simples e 'hQnesto! ,',
'.'" "

'. ", '", �
,......-,

EDITAIS
Neréida.Cherem Côrte, Oficial

da Registro Civil, deste" primei­
- , ro distríto de Canoinhas, Esta­

do de Santa'Catarina.

Apre!!lE'rüaram de acôrdo c,om
a Lei, do Cá:iigo Civil, Art. J 80,
os doc!lmentos exigIdos Se aI·

guem souber de- algum imp�di-
me-nto lega! aCU:i.2-0 para' fins
de �ireitús, E par.a constar la­

Vrei ó presente que será afixa­
do no lugar· de co�tume e pu-
blicado no Jornal "Correio dd

NO.:rte" desta cidade. Eu, Nerei­
.

da Cherem Côrte, Oficial do

Régistrú civil, o' datilografei,"" '

dato e assino.

Canoinhas, 2 _de setembro de
1954
Nereida .

C;llerem Côrte

Qficial do'Registro ..Civil

I

I
I -

i

PAULO I{O�OER BORNHAUSEN

,

A oossa· gente sabe perfeita�eot�. -diBtingui� êsses trabalhis-
tas «de colete», que vem pedir voto falando em Getúlio Vargas, dos
verdadeiros amigo8 do trabalhador que procuram, tratar bem o ope·
rariado. trabalhando para lhes' pr'oporciQoar em futuro, dias ,,melhores.

. "'.i

. ,Por i�so é que podemos afirmar que fi notável ,�itória da'.
U. D. N.. domingo últim(�, marc()u O primeiro passo par_a o ,s'epultá­
mepto definÍtivo do P. S, D catarineose,. que apodrecido em sua es­

trutura, será enterrado solenemente pele) P!WO à, 3 de- Outubro.

Viii desaparecer nas câmaras municipais como_ na Assembléia
Legislativa do Estado, a' maioria 1acciosa de,fa\§oB patriotas e máus
catarinenses. que tudo tem ff!it(J para dificultar.' entravar· o Gõ,vêroo
do sr. !rineu Bornhausen; criando prejuizos de ordem coletiva. .:

,As eleições de 3 de Outub�o marcarão em defin'jti;� oV;d�en.
to da Política Udenista, para o bem' do povo e graod.ezfi de "Santa
Catarina. -.

.Será
-

sem dúvida, mais uma humiibqote derro_t;:t do s�. 'Nerelf'
Ramos e seus súditós, .

Jêsla . em Anta Gorda
Heali�a-se amanhã,' na Jo'cali-'

dade dê Anta Gorda a tradid-.
onatfesta do Senhor Bom Jesus,
para a qlial é convidado o povo
desta .cidade� �

Do programa consta santas
missas"

.

churrascada, boteguim
de. bebidas,�íeilão de prendas.

. Uoião Democrática Nacional
7'

PARA VEHEA DOR

,

Vende-se
�enha-pi(ada p.� fogão�". >

,i": ,

" f;,on-e 154' 2x

,Prefeitura de :P�panduvj �
CONCLUSÃO

'.-
'-' ,'--__ -<0' o::,

,,<;,;. '-,�
publi�ação, "revogadas as d)sposi-
,. � '.

-

'ções'}'em qm.trano. '\
'

.
,g, Pll'efeitti�a Muni�ipal de Papan­
duva;t12 de J�lho d€-1954"
Es,;�raldino' Maia d� . Alm�eida

J' Prefeito'
r�.

Lou;ençt Mateus Fidos 1�'i9r
..
', Secretario
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PiaUnião de Santo Antonio
A Pia União de Santo Antônio, fundada nesta Cidade a

13 cÍe junho de 1953, vem, por este meio, agradecer o apoio fran-.
co .que tem recebido- das tautoridades e do !generos,o povo de Ca-,
noinhas, apoio este, que evidencia claramente os sentimentos de

legitima caridade cristã.
"

Depois de um, ano de atividades, conta a Pia União com

_ perto de 20b associadas. Por intermédio das Senhoras Zeladoras,
tem visitado as familias necessitadas, levando-lhes, � par do con­

: fo:rto moral e espiritual, auxilio material: alimentos, roupas, uten­

silic.s domésticos e medicamentos, O seguinte despretencioso re­

sumo do livro caixa" esclarece com brevidade o movimento

financeiro:
'"

. ",

RECEITAS:
Festa de 'Santo Antonio 14-6-1953
Contribuição de Associadas
Donativos
Rifa dum Liquidificador
Espetaculo do Circo Nhana
Legião" Brasileira de Assistência pelo' Natal
Prefeitura Municipal pelo Natal
Listas de contribuições pelo Natal
Festa de Santo Antonio 13-6-1954

10.4�3,10
2,305,00
2.104,70
2.380,00

.

1822.00
5000.00
2.000,00
5.5fl4,50
14406,60

46005,90
DESPESAS:

Distribuição, de- Pão
Natal dos Pobres
Auxilios particulares
Distribuição de J.Agasalhos
Despesas geraes
Em caixa

2.490,00
12,555,60
2.443,80
10,094,90
2737,00
15.684,60,
46.005,90,

,

Reiterando os agradecimentos, pede a Diretoria a todos
os Canoinhenses, que continuem a cooperar com a Pia União pa­
ra mitigar os sofrimentos dos menos favorecidos.

Aproveitando esta oportunidade, torna, publico algumas
das resoluções tomadas .na ultima reunião mensal: A Comunhão
geral será doravante na La terça-feira de cada mês. Na segunda­
feira, que precede e dia da Comunhão geral, se realizará a reu­

nião da Diretoria. Na terêeíraterça-feíra de cada mês se reunirão
ilfas Senhoras Zeladoras na Casa de Santo Antônio para 'trabalhos
Ma,nuaes. Neste particúlar esperam tambem a colaboração das as­

ióoiadas. A nova 'diretoria, eleita na reunião de julho, ficou cons-

:tfimida dos seguintes membros:
. Presidente: Da. Adelina Pacheco; Vice-Presidente: Da. Ma-
ria Mayer; Secretária: Da. Maria Stockler; 2:a Secretária: Da. c-.
rlestina Borek; Tesoureira: Da. Iracy Bora; 2.a Tesoureira: Da..Ma­
rina Schaefer; Conselho: Das. Gertrudes Carvalho, Noemia Côrte,
Isabel Friedrich, Ana Messias Davet, Rosa Belém Fernandes,
Francisca Werka. Apclonía Wrubleski, Geny Stulzer, Isaura de
Lima, Yadviga Bojarski, Ana Zierth, Olinda Burgardt, Francisca
Wipieski �

...

•

't $� ;�4 �:.&.#,� ,;&� Y:.f��� !I:.f4 ��...t' ���4�,-#.�4 $;(" ���.;# �4 Pf� '!f.4 j�4 9;[4 t;fJ�"
�,,:Q@ Q@ Q@ Q@ Q@,Q@ Q@ Q@_Q@ Q@ Q@ ({Jjj> «(»' ({Jjj> Q@ I/J)' C1jl' ({Jjj> ({Jjj> ({Jjj> ({Jjj> ({Jjj> ({Jjj> �.,
���, ' - ���

�:�i, Irmãos Pr,o�opiak &. CiD. Ltda� ::i
�ª� Necessitam de o-perarios, homens �'*�
� �
��r: e moças, m·aiores· e menores '���
� �
�" Tratar no Escritório �?;�

'���'" á rua Vidal Ramos n. 69 lx ���
k

. �
-,-:.� � � � � '�. � � �. � � � � � � � � � � � � � � �';;�.. ..,._ '" #<'",Y"$,fi"'..,;n; �f$ tI-'..;r6 #"fS '/P".;6 fl"'J-� I-'/!; "j& "'..;1'"5 #"f&�ft. 1I'.r& �.fS If'r'.;ri ;y& r..J�& f1!Y-t; *"'J-s� (/'rfS �..)1'"6 r.,r$ ""
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�'c,<Maquinas Agdcolas para' descas-�"
�

! ,car - debulhar e ventilar todo's os
'�
�

II\!.�
�
�,
�
i!;5.\ '

��"
�'
�
�
;ru
�"
�
II, Canolnhas - ,Caixa Postal 56 - s� 'Catàrioa
�_ '",'
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cereais Moinhos para quiréra
Molores a gasot.ina' ,>,

Tem para p[onIQ: entrega-· ALFREDO -,GARCINPO
Com$rCio de Representaçqes t "

r- a�..RB�..aa..a3 .a �

-:t= a 'r in a -e i a
;:.,� .�

O'I-i've ira
_' Especialidades Farmaceoticas ,�

Perfumarias - Produtos de Beléza de Helena,
Rubinstein, Margaret Duncan, COty e, ouÚas

I
;

Artigôs de Toucador. etc.
/

'

Ma�ipul�çã6 escrupulosa! Preçqs módicos I • I
-

�(
�.;

. .--, 4�9-1954
- --_._----------------------------..;...-----

Vende-se por preço de ocasião
Uma casa com' frente. de

alvenaria, edificada em ter-.
reno de 20x40, situada à'
Rua Paula Pereira n. ,430,
pegado ao novo prédio' dos
Correios e Telégrafos e em

frente á Farmacia Oliveira..
Ver e tratar com o sr.

Ludovico Bóra, no escrítórío
da Ind. União Madeireira .. 1

Vista-se de acordo cõm
a estação, escolhendo
agora o seu traja

de verão

"

"

YP5Meu�.,--
ALTA QUALI�ADE .!E DI,STINÇAO __j

/'
Exclusivista no Município '\

João J. Pereira
Rua Vida I Ramos s/n

Caixa Postal 97 ..� fone 298
CANOI�HAS

<

IVotar é defender os

diràitos da Democracia'

ALUM'iNIQ
bom e baratô '

(!,4f1,fl �.lita '

_
.....

Vende-se'
Um+automovel Chevrolet 6 ci­

lindros) 930 Maquina Zéro Stan­
dard" Preço de ocasião. Ver e

tratar na OFIC!NA FORD.

, , ,

Rádios PHILIPS

Empreza Fuck

Liquidificadores
., "WALITA" • 3 Velocidades

Festas 'Jubilares -da ,Dioc'es�
\

'

de Lages, Santa-Catarinar

Para comemorar o jubileu de
Prata da Dioeese de Lages e do
Govêrno diocesano de seu 1.0
Antístite dom Daniel Hostin, �
Comissão Executiva acaba de

publicar o programa das come­

morações nu qual está prevista
uma «Semana Eucarística» de
12 a 19 de Setembro, pregada
por missionários redentoristas.

Os outros atos compreendem, '

a recepção solene da Padroeira,
Nossa Senhora dos Prazeres, de
volta de sua peregrinação pelas
paróquias da Diocese, e que se

dará no dia 25 de Setembro;

No dia seguinte a Imagem se­

guirá processionalmente ao Se-

miná rio, 'quanjo ocorrerá
inauguração.

'

No diá "do 25.0 anive;sá�io, 'li
•

.

"

.

·�fl..<l
da, posse de Dom Daniel Hestin, ��1 'i
a 29 de Setembro, será feita a 'l
solene Coroação Canônica da l- ;z�
magem da Pedroeíra, ';; '�
Identica coroação. para � qual �'é necessária a licença da "Santa .'

'-oSé, só houve até aqui, com três '.

imagens no Brasil: a de Nossa
< '�

Senhora de Nazaré, em Belém, o, �
de Nossa Senhora da Pehha,'erp5:��
;:i�?�!�,�: �;:;:c�J:h��� N������
(S.P.) e agora a de Nossa Se- �
?hora .dos Prazeres 'de

"_Lages ...,,· 'I
Realmente -uma digna come- �

moração para' êsses dois gra- �
tos jubileus. ,1-]

_ "l
�r 1<���,""1:

Edital"��REGISTRO CIVIL

•

Faz -saber ,que pretendem ca­

sar: Antonio Tinfer e Luíza
Rodrigues, ele solteiro, opera rio,
natural de Sereia; deste distrito
e residente em Santo, Antonio
deste distrito; onde nasceu a on-

.

ze de junho de mil novecentos Apresentaram os documentos
e trinta e quatro, filho de 'João exigidos pelo Código Civil art.
Narciso Tinfer e de .María das 180.' Si .alguem tiver conheci­
Dores Tinfer; ela solteira, do- mento ,de exi�th: algum írnpe­
mestíca, nascida em Pinho des- dimento legal, acuse-o para fins
te distrito e residente em San- de direito. E para constar e che­
to Antonio deste dístrito, onde gar este ao conhecimento de
nasceu a cinco' de julho de mil todos lavrei o presente que se-
-nõvecentos e trinta e oito, filha' rá afixado no lugar de costume
de João Rodrigues Filho e de, e .publíéado nó jornal "Correio .

Olivia Maria Machado. ,�",' do' Norte" da cidade de Canoi:-

Quem souber de algurri:\, �m- nhas, 'Eu,Seba�tião Grein Costa;
.,:i

pedimento acuse-o na forma Oficial 'do Registro Civil que,
da Lei. escrevi, dato e assino.

Sebastião Greín Costa; Escri-
"

vão de Paz e Oficial do Regis-
tro Civil de Major Vieira; Mu- _

nícípio e Comarca de Canoínhas, .

Estado de Santa Catarina.. etc.
Faz saber que pretendem ca­

sar: Izaltino 'David e Augusta
Rodrigues. gl�\ ,na.tpral deste
Estado nascido neste, distritq no , I - Dev�m' co�p-arecer na
dia 11 de Setembro de

..

,t'936, Junta- déoAlistâmérüb ,Militar: os
operario, solteiro, domiciliado e' cidadãos abaixo: 'a:fÚn de reti,:
residente neste distrito, filho de, r rem seuS' c 'tT d d
MaximianQ Alves David e de v�sta. er 1 Ica OI! e ;,-eser- ��
Dona Luiza Fernandes de Lima.

II _ O;'ce:tHic:'dós,não pro- ��Ela, natural, deste Estado n9sci- %�
da neste distritc. no dia- 1. de, curadus no prazQ ,de 30 ,dias, 'í!,: 1;<,
março de 1929, domestica, sol- serão reeolbido,s ;"á"',.i6a. C. R., <;]'�

teira, domiciliada e r�side.nte ' A�gusto' Libério d,os [Santos,' :�:j
neste distrito, filha de Pedro Antonio Levandoski, A, ntonio Pi- ',11Rodrigues Calistro

'

e de Maria res Batista, Antonio' .:\iraria Go-" .�
Rodrigues Calistro" domiciliados mes; Cipriano Fernandes, David ...'i
e residentes neste distrito. Correa d'Oliveira, DomIngos '", <�

Skudlarek, 'Ephigenio Graser, "ij':�Faz saber que pretendem casar: Francisco Adami�ski, Henrique '
.. �

Marcelino Machado Ju-niôr e Pape, Hel'cilio Poloniski, Jovino �J
Luiza Caetano de Óliveira. Ele,�' Ro_drigues do Prado, Joaquim,'�"
n�tural deste Estado nascido em Cardoso, José dE' Oliveira, J?ão .�

Curitibanos, no difl l.-de feve- R d S t L ld O ,'"

reiro de 1928, lavrador, solteiro, rri�i��, ��or�d ��br��e O�of�; "�.�_'�,���,"..:I:,',domiciliado � resid�nte neste FHreira dos Santos, Romão Ma- <distrito, filho legitImo de Mar- zorevicz, e Theodoro Mendes. �

celino José Machado e de 00- '

III - Na Junta de Alistamen-
to MUitar 'de'PAPANDUVA;'os
cidadãos abaixo,?' devem retirar..:
seus certificados de reservista,'"
no prazo de SO dias.

'

AdãoWenggem, .Alípio (!orr€a
Ide Lima,_,Dinarte Marques -de
Oliveira, David Rodrigues de,,'
Matos, Francisco de Assis, Izal- , '"

tino Prestes Medeiros, Lidio Al- '"
ves Massaneiro, Manoel Siiva, ..,;Nabc'r Simões B1,1eno, e Valen-
tim Lourenço.

'

. �
lI%

Canoinhas, 27 de ágosto de,195i.;o
CARLOS NOGUEIRA

Maria Góss Glinski, Escrivã
de Paz do Distrito de Paula
Pereira, Comarca de Canoínhas,
Estado de Santa Catanina.

z

Paula Pereira 28 de agosto
dê 1954

Maria Góss Glínskí
Escrivã .

\�

A V 1.8 O
A. FIEDLER & ClA.' ,LTDA.

Pr'oprietario's da OLARIA STA.
MARIA -CITA EM TRES

BARRAS, proibem termÍ:lante­
mente, caçadas, pescarias. e tran­
sito de pessoas, ou veículos, em

r seus, terrenos no lugar denomi­
nado Barrinha, em TRES BA R­
RAS, não!;e responsabilisando _

pelo que possa acontece�" aOs
'infratores. "

, 4x

p, p. A F'mDLER & elA, LTD A .

.pedro !;fJ,�rhy Seleme

na Clara Muller Machad'o, Ela,
natural deste, Estado nascida em

Santa Cecília no dia 5 de julho
de 1934,-"domestica, solteira, do­
miciliada e residente neste dis­
trito, filha legitima de Simplici­
ano C. Oliveira e de Dona Ma- �

ria Cordeiro dos Santos, domi­
ciliados e residentes neste dís- c

trito. �

Major Vieira; 26 de agosto
de 1954.

Sebastião Grein Costa
Oficial .do Registro Civil

IMPUREZAS DO SANGUE

-
.. , \

.

'As'sUnlos MUitares-'-, . �
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Aniversariantes da sernána
HpJE: Os srs. 'Jovioo Roesler:

Ernesto Koch; o menino Carlos
.

Alberto. filho do' sr. Wiliam Cas­
tellains, residente em Blumenau.,
AMANHÃ: O sr. Luiz=Santos.
DIA 6i. A sra, Á.ngéJica. digna

espose do' sr, Henrique Neustae-
dter, residente em Curitiba.
DIA 7: O st. José Allage; a

srta, Hilda Benvinda Siemeus; a

sra, Tecla, digniesima .esposa do
sr. Ananias Petrintchuk: Luiz Ce­
zar. filho do sr. João' José Perei­
ra; 8 menina Marliza, filha do sr.

Jair D: Silveira.
DIA 8: O sr, Alfredo, May�r.

do Comercio local; 'o,JQve"m Ré­
ginis Prochmann: " srJl', dua, Ma'

esposa
�

do Dr. José do Pa-
-,

trocinio Galloti; Os Br8.' Ãlberto
Bonassolij Carlos Benkendorf; a

menina Magaly, dileta filha do
sr. Miecieslau Bojarski: a menina

.

Marguit Teresiuha, filha do sr.

Waldemar Stange."
DIA 9: O menino Edmar, filho

do sr..Alex Michel; o sr> Nicolau
Fernandes; a menina Mercedes,
filha do sr. Demetrio Berbeck;
o menino Luiz Saliha, filho do sr.

Osmario Davet: o sr, Manuel Ma­
chuca Junior, residente em Pon-
ta Grossa.

'

DIA 10: O menino Wolney. fi­
lho rio sr. Antoniõ Burgardt; o

sr. Waldemar Stange.
A todos os parabens sinceros

. do "Correio do Norte"

C·'IDe Teatre CruzVera
Hoje

A � R E S E N, TA:
., ás 20 horas

.. ,. Improprio até 18 anos
�,

Grandioso programa duplo
... ,

" Cidade Cativa
'Filme" p�)iéial, -com JOHN FORSYTHE

.
-

"

�

e Os Covardes não Vivem
em Technicolor, coin' ·ROBERT iYONG, JAN�� CARTER

e JACK BUE'rEL
.

-,,-'---
Amanliã • ás 14 hc:»ras - Censura Livre

.�, .;� "
.'

Os Covardes não,' Viv�'m
em Technicolor
---_.-

Amanhã as 17 horas. Censura Livre

CHARLES CHAPLIN, no maior desempe�ho'
de sua carreira artistioa 'em

Luzes da Ribalta'
Amanhã. ás:20 horas • Improprio �té 14 anos

Luzes da Ribalta
2", Feira .. ás 20 horas « Improprio �té 14 anos

Luzes da Ribalta
._----"

L

Terça .Feira - dia 7 de Setembro '

HOM�ENS "'[5'0 DESERTO
er/ Tee�.Bi�olor, co'� BURT L'ANCASTER
,'" \�SESSOES:
�·f',ft.ltt; 14 horas - Censura Livre

'.' A's 17 horas - Censura Livre
A's 20" hor�s, - Impróprio até 14 anos

,-.----

4a, Feira » ás 20 horas • Improprio até 14 anos

Homens do Deserto
f" em Tech�iéolor, 'com BURT LANCASTER

sa. e 6", Feira" .. ás 2Q h�ras - Improprio .�té 14 anos

O Colossal. Filme da Metro Goldwin Mayer

A ,Meia' Luz'
com os famosos astroB C:::iIARLES SOYER'

INGRID· BERGMAN
,

JOSEPH COTTEN
,

PA.RA DOMINGO PROXIMO.,
NEM SANSAO NEM DALILA

com Oscarito·

/

L A'N G E R

preços C�sa· Fischer
.

�

'Quem é o' novo
Presidente

CONCLUSÃO

I

túlío Vargas - -João Pessoa, o

Sr. Café Filho deslocou-se para
o Norte, "isso em 1930, fixan�'
do-se na capital paraibana e fa­
zendo reaparecer o

"Jornal do
Norte", para defender a-causa
dos candidatos liberais, pondo a

sua pena' ao serviço do grande
movimento que então empolga-
va o Brasil. Aodeflagar o mo­

vimento revolucionário de 1930
chefiou um grupo armadõ.:e na

noite de 2 para 3 de outubro
daquele ano foi o primeiro. a

entrar em Natal para juntar-se
ás fôrças que depuseram o go­
vêrno estadual. Constituida a

Junta Militar Revolucionária, foi
nomeado chefe de Polícia, sen-

. do o seu primeiro ato a li­
bertação imediata de .todos os

presos politicas que, na ocasião,
superlotavam as prisões. Com a

nomeação do interventor federal
Irineu Jofily, que:' substituiu a

junta Militar, foi mantido no

cargo de chefe de'Polícia, Afas­
tado posteriormente do cargo,
foi por várias vezes, prêso, sob
a acusação de conspirar contra
a Interventoria.

Em 1932, voltou a ocupar a

chefia de policia, na Interven­
toria do capitão-tenente Bertino
Dutra, cai:�' em que permane­
ceu, até a substituição dêsse in­
terventor e em cujo -exercicío
sofreu um atentado, sendo gra­
vemente ferido a bala.

Em 1933, ainda na Interven­
tória Bertino Dutra, foi pelas
fôrças políticas do Rio Grande
do Norte .escolhído candidato á
Assembléia Nacional Constitu­
inte, tendo, recusado a indicação
e apresentado para, seu substi-

, . , "-
tuto o Dr. Reginaldo Cavalcan-
te, qu� foi eleito.

>

'IEm 1934, voltou' a ser indi-
.: cada á Camara Federal, sendo'
eleito e tendo servido durante
tôda a legislatura, até a dissolu­
ção do' Congresso Nacional, em

10 de novembro de 1937. Em

consequência de movimentos po­
líticos, então ocorridos no país,
esteve exilado na Embaixada Ar­
gentina, no Rio de Janeiro, e e­

migrou depois para Buenos Ai­
res. A sua atuação na imprensa
argentina deu lugar' a que, por
decreto do govêrno daquele país,
fôsse internado na Província de
Córdoba,' até 1938, ano em que
tegressou ao Brasil e.passou a ter
a: sua atividade ligada á direção
de umaemprêsa particular, Per­
maneceu nessa sjtuação até as

eleicões de 1945, quando, tendo
voltado á atividade política, foi
eleito deputado federal pelo Rio
Grande do Norte.

Na Câmara Federal, pertenceu
.

sempre á bancada da opósíçãô.
Fez parte �de vários órgãos téc­
nicos, inclusive da Comissão de
Finanças e dã Especial.Comissão
de Inquérito sôbre a Aplicação
das Rendas das Autarquias, bem
como das comissões de, resgate da'
divida externa, de investigações
sôbrea situação do teatro e do
cinema nacionais, da elaboràção
do Regimento Interno.

O Sr. João Café Filho foi li­
der da bancada do Partido So­
cial Progressista na Câmara Fe­
deral e candidato .. ao govêrno
do Rio Grande dó Norte, tendo
desistido em· prol ge. uma çom-

.

-
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Adquira. a sua

"Revista CIo ·Globo"
,
...

publicação quinzenal
"

Mistério Magazine
�

-

..

distribuição mensal na

Impressora "Ouro+ Verde" Ltda.

I-I t Convite ;: Missa
A Família Langer, furá celebrar na M.atriz Cristo Rei,

dia 8 quarta feira ás 6,30 horas da manhã, missa em .'sufrágio
a alma de seu pranteado chefe,

..

Comemorando a passagem de 1 ano de falecimento, e

para a qual convidam parentes e amigos, e pela comparência a

todos c�movidamente agradécem.
' '" f

UNIÃO DEMOCRÁTICÀ N.ACIONAL

PARA VEREADOR �

Vote, em

AUGUSTO

G i I b e r t o R i tz m a D n
União Democrática Nacional

'sempre tem tido a,
I

IL '

mais de 20 anos I:_ ..��-�--- ......�-��iiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiíi
•

I
1"-
I

PAR� VEREADOR

TYSZKA
Bela Vista, dõ ·

Toldo telá iiele o

defensor que

Sem' comttntários .. '.
CONCLUSÃO

o Prefeito Municipal
Relatório anual:

ern seu

posição inter-partidária, graças
á qual foi eleito o candidato
por êle apoiado. ..,

Aberta a campanha presiden­
cial de 1950, tomouposição ao

lado das fôrças politicas, que se

arregimentaram em tôrno da
candidatura do Sr. Getúlio Var­

gas, sendo escolhido para figu­
rar na -chapa como candidato ii

vice-presidência da República.'
.

Eleito, assumiu no 'dia}l de ja­
neiro de 1·951 as funções que
são as de primeiro substituto
constitucional do chefe da Nação
e de presidente do Senado.

"Já no relatório de 1946 o

Govêrno Municipal frisava a

necessidade _
..
de ser construida

urgentemente. nova ponte de
concreto' armado sôbre o rio
Canoinhas, estrada Dona Fran­
cisca, no início da rua 'Vidal
Ramos, nésta cidade.

A citada' ponte não oferece
mais garantia por suas precárias
condições, e sôbre o assúnto
espera-se a devida atençã« do

Govêrno do Estado". ",?

E a devida atenção do Go;vêr·
no do Estado sórnente foi '(Us'
pensada pelo Governador IrineU
Bornhausen, que mandou',cóns'
truir a linda e altaneira ':ponte
sôbre o hj�órico rio Canoinha"

.�

_}
"

�- J?ERCAL· DE LINHO' - LARGURA 2,'20,
J?ARA VESIIDOS' Ê .LENCOES
�. '

�
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